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DDOOIINNGG  BBUUSSIINNEESSSS  BBRRAASSIILL  --  IIRRAAQQUUEE  
Um estudo do comércio exterior entre Brasil e Iraque, com foco no histórico das 
relações entre as duas nações 

Câmara de Comércio e Indústria Brasil Iraque – 6 anos 



CCÂÂMMAARRAA  DDEE  CCOOMMÉÉRRCCIIOO  EE  IINNDDÚÚSSTTRRIIAA  BBRRAASSIILL  IIRRAAQQUUEE  
 

Fundada em 2003 por um grupo de executivos brasileiros e iraquianos, a Câmara de Comércio e 

Indústria Brasil Iraque surgiu a fim de restabelecer as relações entre o Brasil e o Iraque após o término do 

embargo da ONU.  

Desde seus primeiros passos, a Câmara foi registrada no Brasil como uma organização sem fins 

lucrativos, e no Iraque, sob o n. º 2D18284. Para assegurar, posteriormente, o devido reconhecimento de 

suas ações, a Câmara também foi registrada junto à Federação das Câmaras de Comércio Exterior 

brasileira,  à Federação das Câmaras de Comércio iraquiana e à Câmara de Comércio Internacional (ICC).  

Desde a sua constituição, a Câmara tem estimulado o desenvolvimento econômico do Brasil 

através do aumento das exportações e auxiliado a reconstruir o Iraque com o apoio a fornecedores 

brasileiros confiáveis, com produtos e serviços de alta qualidade e custos competitivos 

internacionalmente. Além disso, a Câmara de Comércio e Indústria Brasil Iraque certifica todos os 

produtos brasileiros que tem o Iraque como destino final e emite inclusive Certificados de Origem.  

Uma das ferramentas mais importantes utilizadas pela Câmara para aumentar o fluxo de 

transações comerciais entre os dois países é a exposição de empresas brasileiras em feiras comerciais. A 

primeira, “Brazil Rebuilding Iraq 2005”, teve lugar Amã e foi apoiada pelo governo brasileiro por meio da 

Agência Brasileira de Promoção de Exportações e Investimentos (Apex-Brasil). Esta feira levou para a 

Jordânia mais de 50 empresas brasileiras interessadas em exportar e investir no Iraque.  

Com a participação de diversas grandes empresas, a Câmara posteriormente organizou o “Pavilhão 

Brasil” nas feiras internacionais de reconstrução do Iraque, realizadas também em Amã, na Jordânia, em 

2006 e 2007. Estas feiras tiveram grande sucesso na promoção do comércio entre o Brasil e o Iraque e 

também foram apoiadas pelo governo brasileiro, através da Apex-Brasil, única Silver Sponsor 

(“Patrocinadora Prata”) do evento em 2007, comprovando o grande interesse do Brasil em restabelecer 

os laços com o Iraque. 

No segundo semestre de 2007, a Câmara de Comércio e Indústria Brasil Iraque participou da “Feira 

Internacional de Erbil”, realizada na região do Curdistão, situada ao norte do Iraque. Nesta feira, foram 

exibidos catálogos e produtos de várias empresas brasileiras, gerando novos acordos e contatos adicionais 

que têm sido fundamentais para reforçar as relações bilaterais.  

Em 2008, a Câmara participou da renomada “Baghdad International Fair”, realizada entre os dias 

05 a 09 de maio e de 10 a 15 de novembro. Tal feira teve como intuito retomar para Bagdá a sua 

importância comercial na região e contou com a participação de diversas empresas dos mais variados 



países.  A Câmara Brasil Iraque participou estrategicamente com dois estandes, nos quais foram expostos 

catálogos e produtos de diversas companhias brasileiras, tendo recebido inclusive agradecimentos diretos 

pelo então Ministro do Comércio, que muito elogiou a iniciativa e as ações da Câmara visando o 

restabelecimento da parceria comercial histórica existente entre o Brasil e o Iraque. 

A Câmara também tem recepcionado e patrocinado a vinda ao Brasil de delegações do mais alto 

nível do governo iraquiano, como Ministérios do Comércio e do Petróleo. Estas visitas incluíram reuniões 

e apresentações com empresas brasileiras e outras entidades.  

Em 2006, a Câmara organizou a vinda ao Brasil do Sr. Omar Fatah, Vice-Primeiro-Ministro para a 

região do Curdistão. Ao visitar as empresas brasileiras pessoalmente, a delegação do Curdistão pôde 

conhecer os pontos fortes e as potencialidades do Brasil em diversos setores. 

No ano seguinte, tivemos o prazer de receber, em cooperação com o Centro de Divulgação 

Islâmico para a América Latina, o ex-Primeiro-Ministro Sr. Ibrahin al-Jaafari. Durante sua permanência no 

Brasil, o Sr. Ibrahim al-Jaafari reuniu-se com diversas autoridades brasileiras, incluindo o Embaixador 

Roberto Jaguaribe, do Ministério das Relações Exteriores, o senador brasileiro Eduardo Suplicy e o 

prefeito da cidade de São Paulo, Sr. Gilberto Kassab, assim como outras entidades e empresas. 

No início de 2008, o senador Eduardo Suplicy visitou o Iraque com o apoio da nossa Câmara, 

acompanhado pelo embaixador brasileiro para o Iraque, Sr. Bernardo de Azevedo Brito, e pelo Sr. Nawfal 

Assa Mossa Alssabak, Vice-Presidente da Câmara Brasil Iraque. Na seqüência, em junho de 2008, o 

Ministro do Comércio do Iraque, Sr. Abdul Falah Al-Sudani, visitou o Brasil a partir de convite oficial e foi 

recepcionado pela Câmara de Comércio e Indústria Brasil Iraque. No primeiro trimestre de 2009, também 

visitaram o país o Sr. Ali Baban, Ministro do Planejamento do Iraque, o Sr. Adnan H. Al-Asadi, Vice-

Ministro do Interior da República do Iraque, e o Sr. Fawzi Hariri, Ministro da Indústria e Minerais. Todas 

estas autoridades iraquianas visitaram o escritório da Câmara Brasil Iraque e realizaram diversas reuniões 

com empresários brasileiros. 

Além do seu esforço comercial, a Câmara tem desenvolvido e facilitado atividades culturais e 

sociais que reforçaram a cooperação entre o Brasil e o Iraque em muitas áreas. No ano passado, o 

Presidente da Câmara, Sr. Jalal Jamel Dawood Chaya, reuniu-se com o Sr. Ricardo Teixeira, Presidente da 

Federação Brasileira Futebol. Após estudos e reuniões internas, a Federação aprovou um jogo de futebol 

entre o Iraque, vencedor da Copa da Ásia de Futebol em 2007, e o Brasil, a ter sua data e local definidos 

futuramente. A Câmara também recebeu outras delegações iraquianas no Brasil, incluindo a que 

participou da 3ª edição dos Jogos Mundiais para Atletas Cegos, promovida pela International Blind Sports 

Federation e realizada em São Paulo e em São Caetano do Sul em julho de 2007.  



Dessa forma, por meio do desenvolvimento de atividades de cunho comercial e cultural, a Câmara 

de Comércio e Indústria Brasil Iraque tem contribuído para o estabelecimento de um canal direto entre 

empresários brasileiros e iraquianos e para o fomento do comércio bilateral entre os dois países, 

almejando retomar e até mesmo superar os altos níveis de cooperação que outrora uniram Brasil e 

Iraque. 



RReellaaççõõeess  BBiillaatteerraaiiss  
BBrraassiill  ––  IIrraaqquuee  

 

Desde o início de seu relacionamento, o Brasil e o Iraque têm desfrutado de fortes relações 

bilaterais. Em 1971, o Iraque estabeleceu uma embaixada no Brasil, na sua primeira missão diplomática na 

América Latina. Desde então o entendimento entre os nossos dois países tem conduzido a parcerias 

eficazes e crescentemente frutíferas em muitas áreas.  

Durante os anos 1970 e 1980, o Brasil aumentou enormemente o fluxo comercial bilateral para 

mais de US$ 4,1 bilhões. Isto se deveu em grande parte à importação brasileira de petróleo iraquiano, que 

representou mais de 60 por cento do total de importações de petróleo do Brasil, e às exportações 

brasileiras de serviços e tecnologia, as quais se somaram aos esforços de pesquisa e desenvolvimento de 

campos petrolíferos no Iraque pela Petrobrás, como o de Majnoon, descoberta pela companhia brasileira 

ao final da década de 1970.  

Em resposta ao rápido crescimento dos interesses comerciais entre Brasil e Iraque, o Banco 

Iraquiano-Brasileiro foi instalado no Rio de Janeiro para auxiliar as atividades comerciais e promover 

investimentos de executivos e empresas de ambos os países. A criação do banco ocorreu paralelamente a 

outros desenvolvimentos, como os acordos comerciais que levaram a construtora Mendes Júnior a 

pavimentar várias estradas e construir uma linha ferroviária, à época caracterizada como o maior contrato 

internacional já fechado pelo Brasil. Nessa ocasião, mais de 300 mil trabalhadores brasileiros foram 

levados ao Iraque para a prestação desses serviços, colaborando não apenas para o conhecimento mútuo 

entre esses países, mas fortalecendo também os laços culturais existentes entre as duas nações.  

Além de prestar serviços, o Brasil também exportou ao Iraque produtos de alto valor agregado, 

incluindo aviões produzidos pela empresa brasileira Embraer. Estas exportações conduziram a vários 

acordos comerciais nos setores da aeronáutica e de outras tecnologias. Exportações para o Iraque de 

automóveis Passat Volkswagen fabricados no Brasil – o famoso "Brasili" - chegaram a mais de 170.000 

unidades, mostrando que o país poderia fornecer produtos confiáveis e duráveis, a preços muito mais 

competitivos que os oferecidos por qualquer nação considerada como desenvolvida. 

 Com a imposição do embargo pela ONU em 1991, as relações bilaterais entre o Brasil e o Iraque 

foram suspensas. A criação do programa “Petróleo por Alimentos” permitiu uma retomada parcial das 

relações, mas apenas quando o embargo acabou foi possível um esforço real no sentido de retomar a 

estreita cooperação e o comércio das décadas anteriores.  



Por conseguinte, o desejo brasileiro de expandir as exportações para o Iraque e os esforços para 

reconstruir a sua infra-estrutura resultaram na criação da Câmara de Comércio e Indústria Brasil Iraque. 

Desde a sua fundação, em 2003, a Câmara tornou-se um trunfo essencial para a expansão da intensa e 

importante relação entre os dois países. 

 

Crescimento do Comércio Bilateral  Composição das exportações brasileiras para o Iraque 
(De janeiro a junho de 2009) 
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Importações brasileiras do Iraque 

  

Exportações brasileiras totais para o Iraque 
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Os últimos desenvolvimentos no comércio bilateral Brasil-Iraque confirmam o sucesso das ações 

que a Câmara de Comércio e Indústria Brasil Iraque tem tido desde a sua criação e mostram claramente o 

interesse dos iraquianos e sua confiança nos produtos e serviços brasileiros.  

Como todos os produtos exportados para o Iraque devem ser certificados pela CCIBI, a Câmara 

também registra e documenta as exportações para o Iraque através de países vizinhos como Síria, Kuwait, 

Jordânia, Turquia, Irã e Emirados Árabes Unidos. Estas exportações indiretas são comuns há muitos anos, 

mas não são contabilizadas nas estatísticas oficiais do governo brasileiro.  



De acordo com os registros da Câmara, as exportações brasileiras indiretas ao Iraque em 2005 

foram avaliadas em US$ 51.702.342, enquanto as exportações diretas alcançaram US$ 49.994.679. Assim, 

o valor total de todas as exportações no ano de 2005 foi de US$ 101.697.021. Em 2006, por sua vez, as 

exportações diretas somaram US$ 152.993.591, ao passo que as indiretas ou triangulares atingiram o 

valor de US$ 66.130.092. Juntas, exportações diretas e indiretas totalizaram US$ 219.123.683 no ano de 

2006. 

É interessante observar que nos anos subseqüentes a 2006 as exportações brasileiras ao Iraque por 

via indireta passaram a atingir números freqüentemente superiores àqueles das exportações diretas.  No 

ano de 2007, por exemplo, as exportações diretas chegaram ao montante de US$ 90.106.898, sendo 

superadas pelas exportações indiretas, que alcançaram US$ 136.000.822, e alcançando um total de US$ 

226.107.719,9. Em 2008, por seu turno, embora os números oficiais mostrem um aumento das 

exportações diretas para US$ 106.603.084, o montante total, após adicionado o valor das exportações 

indiretas, que totalizaram US$270.421.914,66, atingiu o valor de US$ 377.024.999.  

No período que se estende de janeiro a junho de 2009, as exportações brasileiras ao Iraque 

também apresentam números expressivos. As exportações diretas totalizaram US$ 95.951.131, enquanto 

as indiretas somaram US$ 197.329.836, acumulando, em conjunto, um total de US$ 293.280.967. Vale 

destacar que, caso esse ritmo seja mantido até o final de 2009 - como tudo indica que irá ocorrer - será 

alcançado o valor de US$ 600 milhões, o melhor resultado das exportações brasileiras ao Iraque desde 

1985. Ademais, deve-ser atentar para o crescimento do comércio bilateral, isto é, da soma das 

importações totais com as exportações totais (diretas mais indiretas). Conforme é possível observar pelo 

gráfico da página anterior, entre 2005 e 2008 o comércio bilateral entre Brasil e Iraque tem crescido de 

maneira expressiva nos últimos anos evoluindo de US$ 624,22 milhões em 2005 para US$ 1.563,17 

milhões ao término de 2008.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 



BBrraassiill 
 

Nome Oficial República Federativa do Brasil 

Capital Brasília 

Presidente Luiz Inácio Lula da Silva (“Lula”) 

Língua Oficial Português 

População 189,6  milhões de habitantes(2008) 

Densidade Demográfica 22,27 habitantes/Km² (2008) 

Área 8.514.876,60 km² 

PIB US$ 1,99 trilhões (2008 est. - CIA) 

PIB per capita US$ 10,100 (2008 est - CIA) 

Exportações (2008) US$ 197.942.442.909 

Importações (2008) US$ 173.196.633.755 

 

Localizado na América do Sul, o Brasil partilha fronteiras com quase todos os países sul-americanos, 

exceto Chile e Equador, e tem uma área total de 8,5 milhões de quilômetros quadrados, o que o faz o 

quinto maior país em extensão do mundo. 

O país atrai investidores de todo o globo, oferecendo diversas oportunidades nos mais variados 

setores. Seus diferenciais o tornam competitivo, especialmente nos setores de construção de aviões, 

exploração de petróleo em águas profundas, desenvolvimento de softwares e produção de medicamentos 

hospitalares. Além disso, o Brasil consolidou internacionalmente sua competência em produzir etanol e 

biodiesel. 

A economia brasileira é bastante dinâmica e apresentou crescimento notável e sustentável nos 

últimos anos. Em 2008, o PIB do país acumulou um crescimento de 5,1% e as taxas de investimento 

alcançaram 19%, as maiores desde 2000. No cenário internacional, o Brasil vem aumentando sua 

participação no comércio desde 2003, com as exportações brasileiras crescendo mais rapidamente que as 

importações. 

Quanto à infra-estrutura, o país também tem capacidade para sustentar seu crescimento 

econômico, com 70 aeroportos (fluxo anual de 75 milhões de pessoas), 54 portos (com capacidade para 

mais de 500 milhões de toneladas/ano), 31.000 km de malha ferroviária (a 11ª maior no mundo) e 1,6 

milhões de km de estradas (a 3ª maior malha rodoviária do mundo). 



De acordo com a Agência Brasileira de Promoção de Exportações e Investimentos (Apex-Brasil), o 
Brasil ocupa as posições de: 

 
 

• Maior produtor mundial de minério de ferro 

• Maior produtor e exportador mundial de café, cana-de-açúcar e suco de frutas 

• Maior exportador mundial de soja, carne, frango e couro 

• Auto-suficiente em petróleo, passando de importador a exportador líquido em 2005, representando o 

sexto setor exportável no comércio exterior brasileiro 

• Um dois maiores produtores e exportadores de produtos agrícolas 

• Esperado como o 3º maior mercado para computadores pessoais em 2010 

• 3º maior mercado de cosméticos 

• 4º destino dos Investimentos Externos Diretos (IEDs) entre mercados emergentes 

• 4º maior mercado de telefones celulares 

• 4º maior fabricante de aviões comerciais 

• 5ª maior população, mercado para livros e música 

• 7º maior mercado consumidor 

• 8º maior produtor de aço e energia 

• O mais avançado sistema bancário 

• A 6ª maior economia mundial, juntamente com Reino Unido, França e Itália, à frente da Espanha, 

México e Coréia do Sul. 

• Maior produtor mundial de etanol, com 308 plantas de produção instaladas, produzindo 17,7 bilhões 

de litros por ano. 
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No período entre janeiro e junho de 2009, as exportações brasileiras totalizaram US$ 70,0 bilhões, 

uma queda de 22,8% em relação ao mesmo período em 2008, quando o valor alcançado foi de US$ 90,6 

bilhões. As importações, por sua vez, atingiram o valor de US$ 56,0 bilhões no primeiro semestre deste 

ano. Comparando com os US$ 79,3 bilhões registrados no ano passado, houve um declínio de 29,5%. Com 

respeito à balança comercial, o período entre Janeiro e Junho de 2009 alcançou um superávit de US$ 14,0 

bilhões, valor 23,7% superior ao registrado no mesmo período em 2008, de US$ 11,3 bilhões. 

Em 2008, o comércio exterior brasileiro manteve a sua tendência forte crescimento, atingindo a 

cifra de inédita de US$ 371,1 bilhões em seu fluxo, um aumento de 32% sobre 2007, quando US$ 281,3 

foram comercializados. É interessante ressaltar que, nos dois últimos meses do ano, o fluxo comercial de 

exportações e importações apresentou um decréscimo - quando comparado com a expansão verificada 

até outubro - devido à crise financeira internacional, que conduziu a uma redução relativa dos preços 

internacionais de minerais e commodities agrícolas, bem como da demanda por mercadorias.  

No mesmo ano, as exportações atingiram US$ 197,9 bilhões, e as importações US$ 173,2 bilhões, 

valores recordes. Em relação a 2007, as exportações cresceram 23,2%, enquanto as importações 

avançaram 43,6%, dados que demonstram claramente a crescente liberalização da economia brasileira e 

sua inserção no comércio mundial. O excedente comercial atingiu US$ 24,7 bilhões em 2008, um valor 

inferior ao registrados em 2007, de US$ 40,0 bilhões, em virtude de um maior dinamismo das importações 

em relação às exportações, que poderia ser explicado em grande medida pela apreciação da moeda 

nacional e pelo crescimento da economia brasileira.  

No período, exportações de produtos de todas as categorias de base, semimanufaturados, e 

manufaturados registraram níveis recordes. Em comparação a 2007, as exportações de produtos básicos 

aumentaram 41,5%, as exportações de produtos semimanufaturados foram 24,2% maiores e as 

exportações de produtos manufaturados cresceram 10,4%. É importante assinalar ainda que os bens 

industrializados representaram 60,5% da composição de exportações. 

As descrições dos produtos importados em 2008 mostram forte correlação com os investimentos 

produtivos. As importações de matérias-primas, de materiais e suprimentos industriais representaram 

48,1% do total das importações e bens de capital, 20,7%. No período em análise, as importações de 

combustíveis e de petróleo aumentaram 56,7%, as importações de bens de capital cresceram 43,0%, bens 

de consumo, 40,5% e as importações de matérias-primas e de bens industriais e de materiais, por 40,2%. 
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Ademais, o processo de diversificação de mercados para os produtos brasileiros continua. Em 

2008, as exportações para a Ásia, Europa Oriental, Oriente Médio, América Latina e Caribe e África 

registraram crescimento. O Mercosul, a União Européia e os Estados Unidos, que já são tradicionais 

parceiros comerciais brasileiros, também aumentaram suas importações do Brasil.  

A expansão econômica que se verifica em muitas regiões produtivas de todo o Brasil também tem 

sido um fator fundamental para a continuidade da expansão das exportações brasileiras. Além disso, o 

aumento da participação de estados exportadores não-tradicionais no comércio exterior do país mostra 

que o presente aumento das exportações é sustentável. 

 

 

 

  
  



  
  
 

 

  

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 



IIrraaqquuee  
CCoonntteexxttoo  PPoollííttiiccoo,,  SSoocciiaall  ee  HHiissttóórriiccoo  

  

Nome Oficial República do Iraque 
Capital Bagdá 
Presidente Jalal Talabani 
Primeiro-ministro Nouri Al-Maliki 
Línguas Oficiais Árabe, Curdo 
População 28,9 milhões de habitantes (Julho 2009 est.) 
Densidade Demográfica 63,7 habitantes/Km² (2007) 
Área 437.072 km² 
PIB US$ 93,8 bilhões (2008 est. - CIA) 
PIB per capita US$ 4.000 (2008 est. - CIA) 

 

Após um período de grande desenvolvimento impulsionado pela alta do petróleo, por um acordo 

dos países membros da OPEP e pela nacionalização do produto no país. 

Na década seguinte, seu governo intensificou as transações comerciais com o Brasil, especialmente 

durante a guerra contra o Irã, período no qual a necessidade iraquiana em importar bens variados para 

suprir o país aumentou significativamente. Em 1985, as exportações brasileiras por valor agregado 

chegaram a US$ F.O.B. 630.073.262, com um leque da ordem de 480 produtos. 

Com o fim da guerra contra o Irã, o Iraque foi punido pela ONU em 15 de janeiro de 1991 com um 

embargo geral. Nesse mesmo ano, as exportações brasileiras ao Iraque por valor agregado caíram para 

aproximadamente F.O.B. US$ 55.310, chegando a zero no ano seguinte.  

Em maio de 2003, a ONU decretou o fim do embargo ao Iraque, após a queda do Regime. Um 

governo provisório instalou-se sob a tutela dos Estados Unidos, e um processo de atração de 

investimentos de empresários e grupos do mundo todo foi iniciado para possibilitar a reconstrução do 

país. Com a destruição e o sucateamento de refinarias, diversas empresas multinacionais passaram a 

concorrer para a reconstrução e retomada da produção do principal produto do país, o petróleo.  

No ano seguinte, um governo interino iraquiano foi implementado transitoriamente, com Ibrahim 

al-Jaafari à frente como Primeiro Ministro, o qual permaneceu no poder até que as eleições gerais de 2005 

elegessem o Sr. Jalal Talabani como presidente e o Sr. Nouri al-Maliki como seu primeiro-ministro. 

Atualmente, esse governo eleito enfrenta o desafio de reconstruir um país devastado por mais de 30 anos 

de embargo geral e décadas de guerras. 



Inúmeros crescimentos setoriais têm ocorrido no Iraque, havendo a constante abertura de 

licitações mundiais para questões concernentes à reconstrução e reestruturação do país, que possui uma 

população de 28,9 milhões de habitantes. Além disso, vêm ocorrendo constantes investimentos de países 

interessados nesse processo, incentivados por ações como a do Governo Autônomo do Curdistão, que 

recentemente aprovou uma lei de abertura a investimentos na região.  

Como resultado desses investimentos, o Iraque vem desenvolvendo não apenas sua estrutura 

interna básica, mas também seu potencial de exportação e importação ao remodelar aeroportos e portos 

do país, possibilitando a troca direta de produtos, sem triangulação e trânsito por países vizinhos. Assim, 

aeroportos internacionais como de Bagdá, Erbil e Sulayimmania já realizam vôos diretos para diversas 

cidades do Oriente Médio e da Europa, e portos como o de Umm Qasr e Basra vem passando por uma 

expansão qualitativa e quantitativa. 

Há, portanto, não apenas uma necessidade latente por produtos finais no Iraque, mas também 

uma crescente demanda por serviços, profissionais especializados e tecnologias, oferecendo grandes 

oportunidades para o Brasil em áreas tradicionais, como na exportação de produtos alimentícios e de 

transporte, bem como na tecnologia de geração de energia e na produção de equipamentos hospitalares. 

Ademais, é importante ressaltar as vantagens brasileiras junto ao mercado iraquiano. Por ter se 

posicionado contra a guerra e por ter grande respeito e afeto pelos iraquianos, o Brasil possui grandes 

prerrogativas políticas para seus produtos e serviços na concorrência em licitações governamentais e 

privadas. Além disso, as antigas relações brasileiras com o Iraque são uma ótima referência para nossa 

imagem na atualidade, uma vez que nosso país é visto com bastante simpatia pelo povo iraquiano. 



OO  MMeerrccaaddoo  IIrraaqquuiiaannoo  
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O governo do Iraque aproveitou-se da melhoria na situação de segurança para estabelecer 

medidas que aprimorassem o clima empresarial e de investimento no país. Com este objetivo, ele tem 

incentivado tanto o setor privado quanto os investidores estrangeiros a se empenharem no 

desenvolvimento comercial iraquiano. Os ganhos desta parceria já podem ser vistos no crescimento do 

desempenho econômico, nos padrões de vida e na continuação das reformas democráticas. 

Nesse sentido, Comissões de Investimento Nacionais e Provinciais foram criadas para estimular o 

investimento privado e público em todo o país. Além disso, os laços diplomáticos iraquianos com o 

Oriente Médio estão se fortalecendo cada vez mais, de modo que muitos países vizinhos estão buscando 

maneiras de reforçar suas relações comerciais com o Iraque.  

Em 2008, o PIB iraquiano foi de aproximadamente US$ 94 bilhões, segundo projeção do Fundo 

Monetário Internacional (FMI). Ademais, a população do Iraque, calculada em 28,9 milhões de pessoas, 

está se expandindo a uma taxa superior a dois por cento ao ano. Com uma área de 437.072 km², o Iraque 

possui ainda 115 bilhões de barris de petróleo em reservas confirmadas.  

Atualmente, o Iraque gera a maior parte de sua riqueza a partir da produção e da venda de 

petróleo bruto, processos controlados principalmente pelo Governo. As exportações de petróleo são, e 

provavelmente continuarão sendo, o motor que impulsiona as despesas públicas e que financia quase 

toda a infra-estrutura no país. Embora o setor privado seja relativamente pequeno, parece haver recursos 

suficientes em mãos privadas para fomentar uma demanda substancial de todos os tipos de produtos 

finais. Além disso, existem 5 milhões de iraquianos vivendo nos países vizinhos, na Europa, e nos EUA, que 

agora estão à procura de oportunidades empresariais e de investimento no Iraque.  

Depois de décadas de gestões ruins, sanções e guerras, a reconstrução do Iraque e a necessidade 

de desenvolvimento são significativas. Nos primeiros anos pós-guerra, foram feitas tentativas para 

implementar reformas orientadas à criação de um clima de investimento atrativo para investidores 

estrangeiros e a uma nova economia. Medidas liberalizantes foram tomadas: os bancos estrangeiros 

passaram a ser permitidos, as tarifas foram reduzidas e os investidores de outros países foram autorizados 

a ter ativos iraquianos. Contudo, com o apoio das organizações financeiras internacionais e com o 

fortalecimento das condições nacionais, um progresso significativo foi alcançado nos últimos anos. No 

âmbito dos três programas consecutivos do FMI, o governo conseguiu melhorar drasticamente o 

desempenho macroeconômico. Devido aos avanços, o crescimento do PIB projetado para 2009 é de 



aproximadamente 9%. Isto pressupõe um progresso contínuo na questão da segurança e um aumento 

sustentado pela produção de petróleo e pelas exportações.  

Assumindo isto, espera-se que a atividade do setor não-petrolífero cresça ainda mais em 2009, 

que a inflação seja contida em 10 por cento e que a balança comercial chegue à zero (devido ao aumento 

no preço e no volume de exportações do petróleo). Considerando as riquezas existentes no país e seu 

potencial, o Iraque estará, provavelmente, entre os países de mercado médio com crescimento mais 

rápido e mais lucrativo de todo o mundo. 
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Equipamento hospitalar e medicamentos 
Contexto de mercado A oportunidade 
O sistema de saúde iraquiano, outrora um dos 
melhores da região, deteriorou-se fortemente nas 
últimas duas décadas. Todavia, o mercado iraquiano 
tem mostrado novamente uma forte demanda por 
produtos farmacêuticos e equipamentos médicos, 
oferecendo oportunidades variadas para investidores 
privados. Segundo o Ministro da Saúde iraquiano, a 
melhoria do sistema de saúde é uma das mais urgentes 
prioridades do país na atualidade. 

O Governo do Iraque busca investidores que desejem 
participar no setor de equipamentos médicos e 
medicamentos seja por meio de joint ventures, seja 
por meio do estabelecimento de novas empresas. 
Uma possibilidade é investir na Companhia Estatal da 
Indústria de Medicamentos e Suprimentos Médicos, 
cujo market share é de 40%. 

 

Siderurgia 
Contexto de mercado A oportunidade 
A indústria de aço no Iraque é estrategicamente 
importante, não somente como fornecedora para os 
projetos de reconstrução, mas também para um grande 
número de outros setores industriais. Atualmente, o 
Iraque não tem a capacidade de produção para atender 
a demanda, estimada em cerca de 3 milhões de 
toneladas/ano, segundo dados do Governo. Por esta 
razão, o governo tem buscado atrair parceiros para 
investir nas empresas estatais e torná-las competitivas 
em relação às importações estrangeiras. 

Diversas empresas estatais estão em busca de 
parceiros de investimento. Muitas dessas tem a 
vantagem de possuir posições de mercado 
estabelecidas, por fornecerem aço para 
departamentos governamentais ou outros setores 
públicos. Entre seus clientes, estão também as 
indústrias de gás e petróleo. Em contrapartida ao 
montante investido, os empreendedores receberão 
uma participação no produto final por períodos entre 
10 e 20 anos. 

Construção e materiais de construção 
Contexto de mercado A oportunidade 

Estimativas alegam que em 2015 a população do Iraque 
pode atingir 39 milhões, gerando a necessidade de 
cerca de 1,9 milhões de habitações. Segundo o Diretor 
Geral para as Indústrias de Construção no Iraque, o país 
“vai se tornar o maior mercado de construção na região 
em breve”, uma vez que tal crescimento exige não 
somente habitações, mas também escolas, hospitais, 
pontes e estradas. 

Os projetos de reconstrução iraquiana incluem desde 
reformas e construção de instalações petrolíferas à 
melhoria da infra-estrutura de energia elétrica, água 
e tratamento de esgoto, expansão dos portos, 
estradas e aeroportos, e construção de hospitais e 
escolas. Essa demanda massiva oferece inúmeras 
oportunidades para as indústrias relacionadas ao 
setor de construção. 



Refinarias 
Contexto de mercado A oportunidade 
O Iraque exporta aproximadamente 1,8 milhões de 
barris/dia (b/d) de 2,4 milhões b/d de petróleo cru, mas 
sofre de um déficit de produtos refinados. As refinarias 
em operação na atualidade tem uma capacidade total 
para mais de 700 mil b/d, mas só utilizam 
aproximadamente 450 mil b/d. A demanda, de 570 mil 
b/d em 2008, tende a crescer conforme a atividade 
econômica renasce. 

O Ministério do Petróleo do Iraque convida empresas 
internacionais para investir em seus projetos de 
expansão, modernização e reforma da capacidade 
das refinarias existentes. Além disso, há planos para a 
construção de mais cinco novas refinarias até o final 
do ano de 2015, a fim de aumentar a capacidade de 
refinaria de 600 mil b/d para 1,5 milhões b/d e assim 
atender a demanda interna e externa. 

 

  Turismo e Hotelaria 
Contexto de mercado A oportunidade 
A cidade de Najal, localizada no Iraque, é o terceiro 
destino mais popular para peregrinos muçulmanos. De 
acordo com a Comissão de Investimento Nacional 
iraquiana, as localidades religiosas de Al-Najaf, Karbala 
e Kufa recebem cerca de 3 milhões de peregrinos por 
ano. Entretanto, atualmente Najaf possui apenas 4000 
acomodações e não há nenhum hotel reconhecido por 
possuir os melhores padrões internacionais. 

A Comissão de Investimento Nacional está em busca 
de investidores interessados em desenvolver alguns 
hotéis de três ou quatro estrelas, com mais de 100 
acomodações cada. Tal oportunidade de 
investimentos já tem despertado a atenção de países 
como Líbano, Inglaterra, Coréia do Sul, Alemanha e 
Suécia. Perspectivas positivas também surgem para 
outras atividades relacionadas ao turismo na região. 

 

 

 

 

  Lazer 
Contexto de mercado A oportunidade 
Conforme a segurança e a estabilidade do Iraque 
aumentam, cresce também o desejo da população 
iraquiana de divertir-se e descansar. Este cenário abre 
possibilidades para o investimento em diversas formas 
de entretenimento, como os parques de diversão. 
Ademais, segundo o Fundo Monetário Internacional, a 
renda per capita no país passou de £1.163 em 2006 
para uma projeção de £2.085 em 2008. 

Os investidores são bem-vindos para auxiliar no 
desenvolvimento de um parque de diversões na 
província de Wasit, situada próxima a Bagdá. O 
parque teria como intuito atrair indivíduos de todos 
os níveis econômicos, tanto no mercado local quanto 
regional. Outras facilidades, como água e 
eletricidade, são garantidas pela autoridade local. 
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